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NOTÍCIAS

Introdução: O câncer de colo uterino representa um grave problema de saúde pública. Segundo o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), trata-se da terceira neoplasia maligna mais comum e a quarta causa de óbito por câncer entre as mulhe-
res brasileiras. O diagnóstico precoce e o tratamento das lesões precursoras podem reduzir em até 80% a incidência do 
carcinoma invasor, assim como a identificação e a abordagem do tumor em estágios iniciais (doença microinvasora).5 O 
programa de rastreamento sistemático, por meio do exame citopatológico tem sido umas das estratégias mais eficientes, 
seguras e de baixo custo para a detecção precoce do câncer de colo uterino e de suas lesões precursoras.² A abordagem 
preventiva do câncer de colo uterino deve incluir ações educativas realizadas por meio de programas que esclareçam a 
importância do exame citopatológico no rastreamento, no diagnóstico precoce e na possibilidade de cura.³ No entanto, 
mesmo com a ampla disponibilidade do exame citopatológico na atenção básica, a taxa de absenteísmo ainda é alta. As 
ações educativas em salas de espera ou em grupos específicos são realizadas com pouca frequência e com baixa partici-
pação das mulheres. A ausência de conscientização sobre um problema pode se tornar um obstáculo para o sucesso dos 
programas de rastreamento.¹ Objetivos: Realizar uma revisão científica acerca da prevenção do câncer de colo uterino, 
com ênfase nas ações educativas na atenção primária, a fim de ressaltar a importância do conhecimento da população fe-
minina sobre o tema. Metodologia: Por meio de revisão de literatura, foram utilizados artigos do banco de dados Scielo 
e Medline. Ampliou-se essa revisão, buscando referências nos bancos de dados do Ministério da Saúde e no INCA.  
Resultados: Estudos qualitativos constataram que as mulheres têm carência de conhecimentos em relação à prevenção 
do câncer de colo uterino, desconhecem os fatores de risco envolvidos, a importância do exame, sentem-se constran-
gidas e não seguem a periodicidade do exame preventivo.4 A carência de conhecimento pode estar relacionada à falta 
de preparo dos profissionais envolvidos, gerando falha de comunicação entre os profissionais de saúde e as mulheres 
assistidas. Conclusão: Diante dos resultados encontrados, são indispensáveis investimentos em ações educativas que 
tragam uma prática humanizada e que resultem em impacto sobre a compreensão das mulheres quanto à necessidade de 
prevenção. Essa prática deve ser pautada no conceito de integralidade da assistência à mulher e à família. 
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